
Com.: Bem vindos a esta celebra-
ção. No diálogo com a mulher ca-
naneia, o Senhor nos mostra que a 
boa nova do reino é dirigida a to-
dos. Deus não exclui ninguém do 
projeto de salvação. Reunidos para 
fortalecer nossa fé e a missão de 
autênticos cristãos, celebremos em 
comunhão com os vocacionados 
para a vida em família, com aten-
ção especial aos pais. 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 

nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo. 

 
ATO PENITENCIAL 

 
P. Irmãos e irmãs, reconhecemos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. Cante-
mos, manifestando nosso arrepen-
dimento e buscando o perdão de 
Deus. 
 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na.  
T. Amém. 

 
 
 

HINO DE LOUVOR 
 

P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
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 ORAÇÃO DO DIA 
 
P. Oremos:  Ó Deus, preparastes 
para quem vos ama bens que nos-
sos olhos não podem ver; acendei 
em nossos corações a chama da ca-
ridade para que, amando-vos em 
tudo e acima de tudo, corramos ao 
encontro das vossas promessas que 
superam todo desejo. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.  
T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: A palavra que ouviremos 
nos mostra que nem todos estão 
dispostos a acolher o chamado de 
Deus. Em contrapartida, a atitude 
da mulher cananeia é de tamanha 
fé, que comove o coração de Jesus. 

 
I LEITURA (Is 56, 1. 6-7) 

 
Leitura do Livro do Profeta Isaí-
as 
Isto diz o Senhor: 
“Cumpri o dever e praticai a justi-
ça, minha salvação está prestes a 
chegar e minha justiça não tardará a 
manifestar-se. Aos estrangeiros que 
aderem ao Senhor, prestando-lhe 
culto, honrando o nome do  Senhor, 
servindo-o como servos seus, a to-
dos os que observam o sábado e 
não o profanam, e aos que mantêm 
aliança comigo, a esses conduzirei 
ao meu santo monte e os alegrarei 
em minha casa de oração; aceitarei 
com agrado em meu altar seus ho-
locaustos e vítimas, pois minha ca-
sa será chamada casa de oração pa-
ra todos os povos”. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (66) 

 
Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem! 
 
Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção, e sua face resplandeça so-
bre nós! Que na terra se conheça o 

seu caminho e a sua salvação por 
entre os povos. 
 
Exulte de alegria a terra inteira, 
pois julgais o universo com justiça; 
os povos governais com retidão, e 
guiais, em toda a terra, as nações. 
 
Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem! Que o Senhor e nosso 
Deus nos abençoe, e o respeitem os     
confins de toda a terra! 
 

II LEITURA  
(Rm 11,13-15.29-32) 

 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos 
 
Irmãos:  
A vós, cristãos, vindos do paganis-
mo, eu digo: enquanto eu for após-
tolo dos pagãos, honrarei o meu 
ministério, na esperança de desper-
tar ciúme nos da minha raça e, as-
sim, salvar alguns deles. Se a rejei-
ção deles foi reconciliação para o 
mundo, o que não será a admissão 
deles! Será como passagem da 
morte para a vida! Pois os dons e a 
vocação de Deus são irrevogáveis. 
Outrora, vós fostes desobedientes a 
Deus, mas agora alcançastes mise-
ricórdia, em consequência da deso-
bediência deles. Assim, são eles               
agora os desobedientes, para que, 
em consequência da misericórdia 
usada convosco, alcancem final-
mente misericórdia. Com efeito, 
Deus encerrou todos os homens na 
desobediência, a fim de exercer mi-
sericórdia para com todos. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO  

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Jesus Cristo pregava o Evangelho, 
a boa notícia do Reino; e curava 
seu povo doente de todos os males, 
sua gente! 
 

 

EVANGELHO (Mt 15, 21-28) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, Jesus foi para a 
região de Tiro e Sidônia. Eis que 
uma mulher Cananéia, vindo da-
quela região, pôs-se a gritar: 
“Senhor, filho de Davi, tem pieda-
de de mim: minha filha está cruel-
mente atormentada por um demô-
nio!” Mas, Jesus não lhe respondeu 
palavra alguma. Então seus discí-
pulos aproximaram-se e lhe pedi-
ram: “Manda embora essa mulher, 
pois ela vem gritando atrás de nós”.  
Jesus respondeu: “Eu fui enviado 
somente às ovelhas perdidas da ca-
sa de Israel”. Mas, a mulher, apro-
ximando-se, prostrou-se diante de 
Jesus, e começou a implorar: 
“Senhor, socorre-me!” Jesus lhe 
disse: “Não fica bem tirar o pão dos 
filhos para jogá-lo aos cachorri-
nhos”. A mulher insistiu: “É verda-
de, Senhor; mas os cachorrinhos 
também comem as migalhas que 
caem da mesa de seus donos!” Di-
ante disso, Jesus lhe disse: 
“Mulher, grande é a tua fé! Seja 
feito como tu queres!” E desde esse 
momento sua filha ficou curada. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
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católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Deus quer conduzir ao monte 
santo todos os habitantes da terra. 
A exemplo da mulher cananeia, 
dirijamos com fé nossas preces ao 
Senhor, dizendo: 
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo! 
 
1. Para que a Igreja se lembre de 
que é a casa de todos e abra as por-
tas aos que o buscam, roguemos. 
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo! 
 
2. Para que a sociedade derrube as 
barreiras de cor, gênero e ideologia, 
roguemos. 
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo! 
 
3. Para que os pais sejam abençoa-
dos e assumam com responsabilida-
de sua importante missão, rogue-
mos. 
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo! 
 
4. Para que as famílias se abram ao 
diálogo e à acolhida dos filhos, ro-
guemos. 
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo! 
 
P. Ó Deus, que escutastes as súpli-
cas da mulher cananeia, atendei a 
oração que vosso povo vos apre-
sentou. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.  Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai, todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Acolhei, ó Deus, estas nossas 
oferendas, pelas quais entramos em 
comunhão convosco, oferecendo-
vos o que nos destes, e recebendo-
vos em nós. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém. 

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 

Prefácio: O dia do Senhor 
Missal, págs. 436/478  

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, fonte da verdade e da vida, 
porque, neste domingo festivo, nos 
acolhestes em vossa casa. 
 
Hoje, vossa família, para escutar 
vossa Palavra e repartir o Pão con-
sagrado, recorda a Ressurreição do 
Senhor, na esperança de ver o dia 
sem ocaso, quando a humanidade 
inteira repousará junto de vós. En-
tão, contemplaremos vossa face e 
louvaremos sem fim vossa miseri-
córdia. 
 
Por isso, cheios de alegria e espe-
rança, unimo-nos aos anjos e a to-
dos os santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
  
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santifi-

cai, pois, estas oferendas, derra-
mando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
  
P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 
  
P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
  
P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
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caridade, com o Papa N., com o 
nosso arcebispo N., e todos os mi-
nistros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 
  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos,  
enquanto, vivendo a esperança, 

aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
 

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Unidos a Cristo por 
este sacramento, nós vos implora-
mos, ó Deus, que, assemelhando-
nos a ele aqui na terra, participe-
mos no céu da sua glória. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL  
(MR, p. 526, nº V) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Que Deus todo-poderoso vos 

livre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. 
T. Amém  
 
P. Torne os vossos corações atentos 
à sua palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina. 
T. Amém! 
 
P. Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos co-herdeiros dos santos. 
T. Amém! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 
T. Amém! 
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